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INTRODUÇÃO: A cesárea enquanto expressão do avanço técnico, embora permita aumento da sobrevida, 
seu uso excessivo levanta preocupações quanto à ética no cuidado e à banalização de intervenções que 
deveriam ser excepcionais.1-2 OBJETIVO: Refletir sobre como a enfermagem pode ressignificar o uso da 
tecnologia no parto, promovendo cuidado qualificado e centrado na mulher, à luz da filosofia. MÉTODO: 
Reflexão teórica fundamentada na filosofia da tecnologia de Hans Jonas3. RESULTADOS: A cesárea, é 
ressignificada como símbolo de progresso e autonomia, à luz de Jonas, todo avanço técnico precisa ser 
guiado por uma ética da responsabilidade, que leve em conta os impactos potenciais sobre a vida humana, 
nesse sentido, permitir que mulheres optem sem pleno conhecimento dos riscos associados revela uma 
lacuna na educação em saúde e na mediação ética da prática profissional. A Enfermagem, como profissão 
voltada ao cuidado e à escuta qualificada, pode atuar com tecnologias leves e leve-duras de educação 
perinatal para promover escolhas conscientes, reduzir intervenções desnecessárias e fortalecer o 
protagonismo da mulher no processo de parto e nascimento quando consciente do problema, 
CONCLUSÃO: O uso da tecnologia deve ser compreendido como um recurso limitado por critérios éticos 
e pela necessidade de garantir à mulher o direito à informação qualificada. Ressignificar seu uso implica 
repensar os modelos de atenção obstétrica e valorizar práticas centradas na autonomia da gestante e no 
cuidado humanizado. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: A Enfermagem tem 
papel estratégico na mediação entre tecnologia e ética e portanto deve fomentar a corresponsabilidade 
nas decisões sobre a via de parto como caminho possível para a construção de uma assistência 
mais justa, segura e respeitosa, contribuindo para transformar o modelo hegemônico e mitigar a epidemia 
silenciosa de cesáreas. 
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